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Resumo 
A resenha a seguir foi elaborada a partir do artigo titulado “A arquitetura da 
informação em plataformas colaborativas como suporte para a gestão da 
inteligência coletiva nas organizações” fruto do trabalho dos pesquisadores Dr. 
Paulo Cesar Rodrigues Borges e Me. Roberto Mahmud Drumond Rhaddour, a 
obra foi publicada no Journal of Librarianship and Information Science, revista 
Biblios, da universidade de Pittsburgh no ano de 2018. 
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Abstract 
This review was prepared from the article entitled “Information architecture in 
collaborative platforms as a support for the management of collective intelligence 
in organizations”, the result of the work of researchers Dr. Paulo Cesar Rodrigues 
Borges and Me. Roberto Mahmud Drummond Rhaddour. This article was 
published in the Journal of Librarianship and Information Science, Biblios 
magazine, University of Pittsburgh in 2018. 
 
Keywords: Collective Intelligence; Information architecture; Knowledge 
management; Web 2.0. 
 
Resenha 

Os autores da obra colaboram ao estudo mediante conhecimento sobre o 
tema e suas respectivas formações acadêmicas. O Dr. Paulo Cesar Rodrigues 
Borges é Doutor em Ciência da Informação pela UnB, Engenheiro pelo IME e 
professor no programa de Mestrado profissional do IESB e professor da 
Faculdade Processus. O Me. Roberto Mahmud Drumond Rhaddour obteve 
titulação de mestre pela UnB e possui formação estatística pela UERJ, ambos 
pesquisadores de Ciência da Informação, além de atuarem em campos 
acadêmicos diversos. Também possuem extensa vivência no Serviço Público 
(militares), conjugada à atuação no meio empresarial (consultorias, trabalhos 
técnicos) e na docência pública e privada de nível superior. 

O artigo, publicado no periódico Journal of Librarianship and Information 
Science, no ano de 2018, registrou uma revisão bibliográfica do tema, buscando 
meios para tornar acessível a informação no contexto público. A publicação 
apresentou o seguinte resumo: 
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Objetivo. Este artigo tem como objetivo apresentar uma maneira 
de aproveitar as possibilidades da segunda geração de 
comunidades e serviços na Internet (popularmente designada 
por Web 2.0) no desenvolvimento de uma arquitetura da 
informação em plataforma colaborativa por meio de uma Wiki, 
descrevendo a sua utilidade para transformação do 
conhecimento individualizado em conhecimento acessível e 
dinâmico nas organizações públicas. Método. Para a 
organização deste estudo serão adotados procedimentos 
técnicos no sentido de fazer criterioso levantamento bibliográfico 
na literatura de referência, baseado na compilação de livros 
especializados, trabalhos publicados em periódicos e em outras 
bases de dados disponíveis. Resultados. O artigo explora a Web 
2.0 e desvenda as possibilidades de uma arquitetura da 
informação em plataforma colaborativa por meio de uma Wiki 
resultando em um melhor aproveitamento da inteligência 
coletiva nas organizações públicas. Conclusões. Obteve-se a 
constatação de que as plataformas colaborativas em um modelo 
Wiki podem ser utilizadas como ferramenta para a 
transformação do conhecimento individualizado em 
conhecimento acessível e dinâmico, principalmente pela 
facilidade de uso. 
 

De modo introdutório, o contexto da web 2.0 foi retratado, assim como o 
volume de informações originadas nas mais diversas situações quotidianas. 
Observou-se, portanto, que não houve falta de oportunidades para transformar 
os dados disponíveis em informações úteis, o que assinalaram os autores ser 
possível pela Arquitetura da Informação, fato este não observado 
costumeiramente nas organizações públicas que, ao contrário da Arquitetura da 
Informação, apenas acumulam grandes repositórios de dados não funcionais e 
nem acessíveis aos seus usuários. 

A obra conta com uma fundamentação teórica objetiva para a 
investigação proposta. Nota-se uma ênfase dos autores para a impossibilidade 
de desassociação entre a arquitetura da informação da organização e o 
conhecimento produzido nesta organização, assim sendo, os autores reforçaram 
as definições seminais da Ciência da Informação, considerada como guia para 
a utilização da informação pelo ser humano e de seus respectivos registros, bem 
como dos métodos e técnicas que lhe prestam suporte. 

Outra terminologia explorada como fundamento, abarca o dado, a 
informação e o conhecimento. Cada um, conforme suas características, possui 
papel importante nesse campo da Arquitetura da Informação. O dado como 
registro estruturado das transações; a informação, como a comunicação audível 
ou visível e o conhecimento, de modo mais abrangente, voltado aos aspectos 
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cognitivos que tornam todos os demais elementos pertencentes a um princípio 
lógico. 

Facilitadora para a gestão da informação e do conhecimento, a 
Arquitetura da Informação faz parte da evolução da sociedade da informação. 
De modo célere, é possível observar os grandes passos dados pela sociedade 
desde o último século em substituição a processos maquinários, manuais e 
tradicionais pelo trabalho intelectual. Diante de tamanha informatização dos 
processos, os autores associaram a gestão do conhecimento ao gerenciamento 
do ativo intangível das organizações: o capital intelectual. Ressaltaram a 
diferenciação entre a Gestão de conteúdo/Conhecimento e a Arquitetura da 
Informação, visto que seus princípios e objetivos diferem entre si.  

Como fundamento para a Arquitetura da Informação, a web 2.0 diferencia-
se da web 1.0, quando se parte da prerrogativa inicial de que não havia interação 
entre o produtor da informação e o seu usuário final para o contexto atual, em 
que todos os pontos conectados são capazes de interagir com o conteúdo 
observado. Ainda foi possível identificar em alguns negócios a utilização de 
recursos limitados como a web 1.0; entretanto, iferiram os autores que é comum 
haver evidências para produções que contam com as estruturas interativas, 
como é o caso da plataforma Wikipédia, citada por eles, tornando possível a 
construção a inúmeras mãos da enciclopédia diversa e dinâmica online, 
disponível para o mundo todo em versão consultiva e colaborativa. 

As wiki’s, nome popular dado a websites que possuem preceitos 
colaborativos, aqui observados no contexto de transformar conhecimento 
individualizado em conhecimento acessível em organizações públicas, são 
teoricamente explanadas e demonstradas com riqueza imensurável em 
decorrência de sua interação com o meio, para que seus usuários interajam 
remotamente entre si, em tempo real ou não, e tornem suas informações comuns 
a outros usuários. Como contraponto à observação das wiki’s, os autores 
evidenciaram a situação no contexto público por ser diferente de plataformas 
interativas e integradas, observando-se o acúmulo de informações importantes 
não veiculadas e tampouco disponibilizadas para interação entre seus usuários.  

Os servidores públicos possuem vasto conhecimento e este precisa ser 
disseminado e corroborado junto às frentes existentes, para tal, os autores 
abordam segundo a literatura os elementos benéficos de tal método e reforçam 
de modo conclusivo que a aplicação da estrutura wiki beneficiaria o cenário 
público e colaboraria para o seu crescimento e aprimoramento. 

A obra é de fácil compreensão, mesmo para leitores não especialistas no 
tema tratado, a leitura é simples e objetiva, o que a torna acessível e 
disseminável. O tratamento aplicado ao tema é inovador e necessário para o 
cenário das organizações públicas, o qual carece de investimentos em inovação 
e aprimoramento de sua estratégia. Entende-se que a arquitetura da informação, 
envolvendo o conhecimento, as informações e os dados, impulsionam o 
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funcionamento e aprimoramento da máquina pública, viabilizando o 
cumprimento de seus objetivos básicos. 

Vale registrar a objetividade dos autores como ponto positivo, quando 
atendem de modo pluralista os leitores pelo simples e claro texto; entretanto 
ressalta-se a desvinculação a um enfoque específico como ponto de evolução 
para estudos futuros. Entende-se o fato da demasiada quantidade de 
pensamentos e linhas de abordagem, conforme apresentaram os autores, porém 
observa-se que a escolha de uma dentre as abordagens, coerente com o campo 
estudado, reforçaria ainda mais os elementos conclusivos apresentados. 

Os autores fizeram uso de elementos visuais que elucidaram o texto 
produzido. Tal fato, assim como os exemplos, propiciam ao leitor a interpretação 
e leitura, seguindo o pensamento do pesquisador no momento da construção da 
obra. Digna de nota a importância da utilização de outros modelos que 
referenciem as plataformas wiki, além da Wikipédia, devido à sua popularidade 
questionável no campo científico. Por ser uma plataforma aberta ao público de 
modo geral, suas informações podem ser tornar incertas ou não confiáveis. Em 
contraponto a tal fato, o princípio evidenciado neste exemplo é coerente a casos 
semelhantes em bases científicas, com diferenças apenas em relação aos 
critérios e avaliações prévias as publicações ou replicações de dados. 

Observa-se o interesse dos autores em contribuir com o cenário público 
por intermédio da proposta tratada: a estratégia utilizada da contextualização 
deste cenário. Observa-se, também, a utilização de exemplos voltados ao 
cenário público, organizações e a viabilidade que possuem para 
desenvolvimento da Arquitetura da Informação como facilitadores à leitura. O 
interesse na contribuição é importante, pois além do desenvolvimento da 
pesquisa científica e exploração do tema, colaborou-se para o bem comum da 
sociedade, com o aprimoramento dos sistemas existentes e seus respectivos 
resultados. 

A clareza no texto e a ausência de elementos de descrição rebuscados 
da metodologia, além de facilitar a leitura, propiciam a continuidade de pesquisa 
na área, bem como o torna ilimitado para agendas futuras, tanto no cenário das 
organizações públicas, quanto para as organizações privadas. Há estímulos 
para que, além do contexto explorado nas organizações públicas, replique-se o 
estudo em organizações privadas, com objetivos também semelhantes ao 
aprimoramento de seus processos e resultados. 

A pesquisa realizada é de natureza qualitativa, sendo seu objetivo a 
revisão de literatura. Observam-se agendas futuras para investigações sobre o 
tema em pesquisas também quantitativas. Com base nos elementos estudados, 
há a possibilidade de replicação do estudo por meio de métodos estatísticos para 
comprovação de relação, correlação, probabilidades, dentre outros. A utilização 
de investigações que envolvam os servidores públicos pode tornar mais clara e 
evidente o que concluíram os autores, e se aplicadas em cenários diferentes das 
organizações públicas, novos achados podem serem evidenciados. 
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Foi verificada também a possiblidade de se estender o estudo proposto 
pela proposição de um modelo que permita testar a implementação das wiki’s 
aos cenários estudados. Seja no que os autores ensaiaram ou noutro diferente, 
a avaliação da implementação das plataformas wiki’s contextualizaria os 
resultados em ambientes organizacionais, bem como permitiria a avaliação de 
seus reflexos positivos ou negativos de acordo com as variáveis testadas. 

De modo conclusivo, entende-se os aspectos da pesquisa como 
importantes tanto ao contexto científico quanto ao contexto organizacional. Os 
autores foram assertivos na escolha do tema, pesquisando diversas demandas 
simultaneamente. A obra, além de clara e de fácil leitura, está bem organizada e 
cria bases para replicabilidade em contextos e cenários diversos. 
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